
BIOMAS
Eles são o conjunto de todas 

as relações entre fauna, flora e o meio
ambiente de uma determinada região

POR FRAN OLIVEIRA | FOTOS MIGUEL BEHR

C
riado pelo fotógrafo e ambientalista
Miguel von Behr, o Selo Editorial pro-
duziu uma série de livros, com elevada
concepção gráfica e editorial para
suprir a inexistência de obras sobre os

ecossistemas brasileiros. “Guarakessaba foi publicado em
1998 e reimpresso este ano pela Editora Melho-
ramentos/Empresa das Artes, antes da criação, em
2001, da Série Ecossistemas Brasileiros, ano em que
lancei Serra da Bodoquena pela Editora Unb/Edições.
Jalapão é o terceiro número da série já com a parceria
da Somos Editora, que ficou responsável por toda a
obra, composta de sete volumes (Amazônia, Mata
Atlântica, Cerrado, Caatinga, Pantanal, Pampa e Zona
Costeira e Marinha). Estão no prelo para serem publi-
cados  Costa dos Corais, representando o bioma costeiro
e marinho, Marajó, representando o bioma Amazônia e
Pampa Gaúcho, representando o bioma de mesmo nome.
Pantanal está na fase inicial de fotos e texto, com pre-
visào para ser lançado em 2009. Fechando os sete bio-
mas, a Mata Atlântica será representada pela região de
Guaraqueçaba. Nesse caso será usado como base o
livro Guarakessaba, mas com projeto gráfico semel-
hante aos livros da série”, esclarece von Behr.
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Em Jalapão: Sertão das Águas, Miguel von Behr registrou,
como ele próprio definiu, a alma do Jalapão um recanto
escondido, em pleno cerrado brasileiro, o qual, ainda
segundo ele, precisa e deve ser preservado. Equivocada-
mente chamado de deserto, por causa de suas extensas
dunas, o Jalapão é recortado por montanhas, assim como
por água doce, nascentes, córregos e riachos, que jamais
secam e se perdem em corredeiras e cachoeiras. Localiza-
se no extremo leste do estado de Tocantins, divisa com os
estados da Bahia, do Piauí e do Maranhão, na Chapada
das Mangabeiras. É lá onde nascem os afluentes do
Tocantins principal sistema de rios do cerrado brasileiro,
do São Francisco e do Parnaíba e onde proliferam os fer-
vedouros nascentes com forte pressão d’água, onde as pes-
soas, por mais que tentem, não afundam. Diante de tanta
diversidade de ecossistemas, os livros da série ecossistemas

brasileiros buscam características peculiares e mais repre-
sentativas de cada região e apresentam os principais mu-
nicípios sob os vários aspectos de sua natureza, da história
da ocupação humana, da cultura local e das fontes de
recursos para a sobrevivência da população. Tendo nas
fotografias de Miguel von Behr, a fonte de informação,
pesquisa e inspiração, são uma forma de expressão rica
em valores históricos, naturais e culturais. 

A fotografia – como fonte de informação e pesquisa –
deve ser divulgada como um meio de manifestação
sócio-cultural. É uma forma de expressão, uma opção
para o artista mostrar uma particularidade que não é só
o registro fotográfico, é uma linguagem. “No gênero, a
obra de von Behr é pioneira e já tem lugar certo entre as
estantes seletas da vasta literatura ambiental brasileira”,
escreveu o historiador Paulo Bertran. 

A extensa costa brasileira abriga um rico mosaico de ecossistemas – mares, ilhas, manguezais, restingas, dunas, falésias, costões rochosos e recifes de corais
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